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SENHOR.

TJL Enho d fdtisfdÇdo de aprefentar a

V> ALTEZA REAL d Memoria com-

pofta em Goa fobre a cultura da Vipe-

reira negra , vulgo Pimenteira , por

occafiao da reme(fa , que fe\ das fuás

plantas para o Brafil o Illuãrijfimo

Francifco da Cunha , General ,
que en-

tão erd ddquelle Eslado , por ordem de

S. MAGESTADE , e de cuja impreffdo

fui encarregado»

E para que eíle papel fojfe mais com-

pleto , e nao careceffem os culti-vadore*

Brafúienfes de alguma inãrucçdÕ mais
%

Ibefi^aççrefçentdr, o que efçre<veraõfo-
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bre ella o Hollande\ Guilherme Pifo , o
Jngle\ Edward , o France\ Saváry.
Ajftm -virão a ter em hum corpo , o que fe
achava efpalhada por diverfos Autho-
res. Terão huma collecçao mais copio-
fa no IV. Tomo do Fazendeiro do Br*-
ftl, no qual fe trácia das Efpeciarias ; e
onde fe lhesfaraó ver todas as Piper ei-

ras Indígenas , de que tanto abunda
aquelle pai\, a excepção defia.
P Nao duvido que os noffos Cultiva-
dores^Efpecieiros , ou de Efpeciarias fa-
berao

, unindo as fuás reflexões â efias ,

que agorafe lhe dao fobre esle a[fuw.pto,
fazçr-nos ver dentro de pouco tempo hm
ma cultura própria do pai%.

Queirao os Ceos premiar as Santas
intenções de F. ALTEZA REAL com
a fatisfaçao de ver crefcer e avultar
o commercio nacional com a introdnççao
deães

, e de outros novos géneros
, que

incançavelmente procura que fe culti-

vem , e dar a F ALTEZA REAL dos
/eus fieis Fafjallos por multiplicados an-
nos. AJfim de todo o coração defeja

O mais humilde Faffalh

Fr.Jofé Mariano da Çoncç^aÕ Vdofc
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MEMORIA I.

Que acompanhou a remeífa da Planta

trepadeira da Pipereira de Goa , fei-

ta pelo Illuftriflimo Franciíco da Cu-
nha e Menezes , encaõ Governador
e Capicaó General do Eílado da ín-

dia
,
para os lugares do deílino da

fua cranfplanraçaó.

E
ADVERTÊNCIA.
M Janeiro de 1787 fe difpozeraõ ena

caixotes cheios de terra as pequenas Plantas

mfcidas á difcriçaô,e que por cafualidade fe

acharão ao pé da Pipereira , quando fe

procuravaó as fuás varas para a tranfplan-

taçaó. Eftas varas , e as Plantinhas , que fe

acharão em pequena quantidade , fendo le"

vadas com cuidado , e diligencia para as Co*

lonias da America Portugueza , promettem

pela fua cultura , e eftabelecimento naã

pequenas utilidades , das quaes fe tem apro-

veitado até aqui os povos da Afia : pois efH

Efpeciaria , tao procurada por todas as Na«

ções da Europa , faz hum dos mais impor-

tantes ramos de Çommercio da índia.

MH» U«*.:
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© graô* da Pimenta , eftando perfeitamen-

te maduro , cahido , e retido na terra , como

fuccede, quando fe defprende da efpiga , nos

mezes de Fevereiro até Maio , e com as chu-

vas dos mezes de Junho até Novembro , ve-

geta , e crefce nas pequenas Plantas , co-

mo as que fe acháraõ , do comprimento de

hum palmo , pouco mais ou menos.

A pouca reflexão , de quem olhou para

eftes novos produclo do graõ daPimenta,co«

mo novos olhos , brotados da raiz da Pipe-

reira , fez perfuadir que do graõ da Pimenta,

naõ podia nafcer a Pipereira. E foíTe por

«fte , ou por qualquer outro motivo procu-

rarão os habitantes defte terreno , femear a

Pimenta por varas , ou vergontas da rama-

gem da Trepadeira : tranfplantando-as no

principio do Inverno. Poupa-fe,por efte mo-

do , a rega nos féis mezes
, que duraô*

as chuvas na índia : pofto que nos mezes de

Abril , e Maio , faõ regadas fó no primeiro

anno , para naõ morrerem os novos , e tenros

olhos com o calor exceíTivo do Sol , que íe

experimenta neftas paragens por efte tempo,

L
As varas da Trepadeira da Pipereira, que

fe
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fe remetem , foraô tiradas de «fgalhol novo»;

que naó tinhaõ produzido o graõ da Pimen-

ta.por fe confiderarem como mais vantajofas,

e vigorofas para o defembaraço da vegetação.

A terra, de que fe encherão os caxotinhos,

foi tomada das cavidades de terreno, em qu©

a enxurrada do Inverno faz o depofito de

folhagem de arvores , que apodreee. Repu-

ta-fe efta a melhor para a. primeira fementei-

ra de qualquer graõ. A folha frefea de arvo-

res ,
juntamente com a bofta de vacca , pof-

ta em covas, onde fe deixa apodrecer; ou

a cinza dos fogões he o eftrume muito mais

brando , e próprio , de que fe ufa na cultu-

ra da Pipereira. Mas a mefma Piperei-

ra nafee , e vegeta grandemente em vá-

rios terrenos , fem o maior cuidado , quart

como huma Trepadeira bravia , originaria

defies Climas , e chega a engroífar o feu pé

<|uafi hum palmo de diâmetro , mas em

Goa o, feu maior crefeimento he de duas

ou três poliegadas.

A frefeura , a humidade, e a rega, faô os

que contribuem , para que as Plantas , ou

fuás varas femeadas , tenhaÓ a fw verdura ,

u"«*.
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è erefcímento. No decurfo da viagem fe deve

ter cuidado , a que recebaõ aJguma reftea de

Sol , que naó as crefte ; e o íereno da noite,

que he útil ; evitando-fe do modo poíli-

vel , que lhes toque a efpuma do mar , que

por hum fumo ou vapor fubtíl , coftuma ás

Vezes levantar-fe das ondas que quebraõ , e

faz queimar os olhos, e as folhas tenras. Em
huma palavra , o nimio calor do Sol fera

nocivo no feu tranfporte , alíim como a

muita fombra , efe deve ter o cuidado de as

regar com agua doce huma vez cada dia.

Efías prevenções e cautelas na condu-

ção da Pipereira , aliás rifpida , e agref-

te nefte clima
, próprio da fua producçaõ 9

« que fe naó tem com ella o maior cuida-

do , faô as que momentaneamente Decorre-

rão* , para fe haver com as plantas tenra» 9

e vergontas, recentemente femeadas, no cui-

dado poífivel do feu tranfporte da viagem, i

ficando ao arbitrio, de quem as levar, o pre-

venir alguns outros contingentes , pois

èhegada a outros climas , que tenhaõ ana-

logia com o de Goa , fera infallivel a faa

fertilidade,

DÊS*
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DESCRIPQAÕ BREVE

P I P E R E I R A,
VULGO

PIMENTEIRA DA ÍNDIA.

f\ Pipereira he huma trepadeira ou enla-

çadeira , cujo pé , de cafca parda , chegará á

grofiura quaíi de hum palmo de diâmetro 9

quando contar muitos anncs ; mas que ordi-

nariamente he de duas pollegadas. , pouco

mais , ou menos : efpalha também a fua ra-

magem por varinhas pardas , mas verdes , e

delgadas na fua extremidade.

Sobe por arvores altas , como faó as Are-

queiras , Palmeiras , Mangueiras , Jaqueiras,

c outras íiíveftres , cobrindo-as da verdu-

ra da fua folhagem , e faó copadas até vin-

te ou trinta covados de altura ; e ellas ag

fazem quafi eftereis..

As varas , que fe enterraõ por fementei-»

n ê ao pé daquellas arvoí§s,ou de qualquer

m^w
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parede , Protão olhos novos , que depois fe

vem a prolongar também em varas, e fe lhes

deve procurar no principio ,
que tenhaó al-

gum género de arrimo para as raizes , com

que Te pegaó , ou atando-as com qualquer

cordel delgado ; ou applicando-fe-lhe alguma

bófta de vacca , ou terra lodofa , para que as

mefmas raizes mais feguramente poíTaó

prender-fe ;
podo que fem efta prevenção

,

per fi mefma íôbe eíla trepadeira , e bufei

a fua direcçal.

Mas fuecede que a fua ramagem fe ef-

tende algumas vezes pelo chaó , e ficaó

as Tuas varas mais grofías , que as que

trepaõ , e naò produzem o graó da Pimenta

.em abundância , aíTim como também nas

paredes : ou quafi que produzem muito pou-

cos : o que naõ fuecede , quando fe firmaó

nas arvores : talvez pelo fueco nutriti*

vo ,
que delias attrahem mais abundante ,

mais homogenio , e mais próprio que o da

terra : ou feja por qualquer outro mo-

tivo.

A varinha delgada da Pi pereira de ef-

paço em -efpaço , de diftancia quafi d«

meia
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meio palmo , contém os nós , donde fahfc

« fua folha , e as pequenas , e delgadas

raizes , que firmaò a Trepadeira no chaô, ou

pelos lugares , por onde fóbe. Procuraó-fo

deftas varas, que contenhaó dos feus nós

quatro ou finco , com as mais vigorofas rai-

aes.e eftas faó, as que fe devem enterrar; fi-

cando o refto da íua vara á difcriçaõ pelo com-

primento de dous ou três palmos , com os

feus nós , e folhas fora da terra. Eíle he

o methodo de plantar a Pipereira geral-

mente neftas paragens ,
pois , por fe naó

acharem as plantinhas nafcidas do graó , em

quantidade fufficiente para huma gran-

de plantação , fe perfuadio o vulgo , de

que o feu graó femeado naó nafcia

:

c procurou , pelo enterro das varas , a

feu corrente modo de plantar : como já

fe diíTe.

As folhas da Pipereira ,
que fahem do

nó da fua vara huma por huma , faó do ta-

manho quafi da palma da maõ , maiores , «

menores : de figura redonda na bafe , oblon-

gas , e pontiagudas na extremidade , era

fóima de coiaçaõ a ou de ponta de ferro

d©

;«**.
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de lança , faõ de hum verde efcuro por
cima , mais lividas , e claras por baixo #

duras , liías , hum pouco luftrofas , e

com finco rádios fibrofos
, que , fahindo

do centro do feu pé , terminaó para a

ponta; pendidas para baixo: aromáticas,

e cheirofas,como a própria Pimenta, quando

fe quebraó , ou fe amafíaõ entre os dedos ; e

fe lhes attribuem virtudes medicinaes em pa-

fallelo com as outras hervas
, que a refpeito

dos feus fruetos, gozaõ de huma igual appli-

caçaõ. A Pimenta
, que tem hum gof-

to aromático ardente , he refolutiva , rof-

fada , e applicada nos tumores dos de-

cúbitos das faces: retundente nas efcafda-

duras de agua fervente na peile queima-

da : a agua das folhas cozidas para gargarif»

imos nas inflammações da garganta , e das

gengivas inchadas ; e para outras medici-

nas , as quaes íaó fora do obje&o do pre-

íente papel.

Os lugares dos nós da Pipereira , e

do lançamento das fuás folhas , laó fáceis de

fe quebrar á maõ.e de fe dividirem as haftes;

O Cjue fenaô poderia fazer fem. corte no feu
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talo, que he de hum caniço rijo, e co-

berto de hum género de filamento fibro-

fo na lua cafca exterior.

A eftacaõ das primeiras chuvas , que

principiaó em Junho , e deixaõ a terra hú-

mida , e frefca , he a mais própria pára

as Tementes da Pipereira poderem brotar

os feus novos olhos , Tem falta.

O clima de Goa , que fica na altura do

pólo de quinze gráos e trinta minutos

da parte Setemtrional , onde o Inverno

principia em Junho, e acaba em Novem-

bro , contribue com grande vantagem para

a nova plantação da Pipereira ; fazendo

firmar a fua vegetação neftes quafi féis me-

zes de chuvas. Por efte meio fe evita a

rega taõ necefíaria , que na eftaçaõ das cal-

mas , em Abril , e Maio , fe naõ pôde

poupar ; pois a terra árida e fecca faz que fe

malogrem os novos olhos , que naõ forem

regados.

Em três ou quatro annos, depois da

fua plantação , conforme o vigor e diípo-

íiçaõ da Pipereira , e da terra , dá o fruclo

da Pimenta fem flor , em numa delgadif-

,&*.
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fíma hafte
,
que fe pode chamar efpiga ,

que depois vai engroíTando , e chega ao

comprimento de duas , ou três pollegadas ;

cuberta por cima de miudiiíimos granitos,

com hum pontinho preeminente , e fupe-

rior ; os quaes todos naõ crefcem com

igualdade , nem ficaó maduros juntamen-

te , e muitos naó chegaó a crefcer por ef-

tereís , como faó. Eíles grãos faô verdes

no principio , depois amarei los ; e ultima-

mente vermelhas , e pretos quando feccos,

com a pelle enrugada , que he lifa , e bran-

da , quando nova , e cobre o graô duro,

que contém a fua fubílancia acre , e aro-

mática. Eftando o graõ maduro , alguns

pafTarinhos da familia dos granivoros o

devoraõ
,
pelo gofto doce, que tem a fua caf-

ca , ou pelicula exterior. Defpido o graó

defta pelicula , refta o granito duro lifo , e

pardo claro , e lhe chamaõ entaó , Pimen-

ta branca ; reputada pela melhor , por fer

jimpa da cafca inútil , e ter maior valor

no ufo do commercio.

O graó bem maduro , colhido da Tre-

padeira, femeado Jogo em terra vermelha,

bar-



barrenta , e naõ de areia , e regado ,
nafce

infalivelmente ; o que naÕ fuçcede com o

grão do uío commum dos Droguiftas ,
e do

commercio ,
por fer colhido tenro , e fem

a fua perfeita maturação. O mefmo fe ob-

ferva com o graõ do Café.

Quando o graõ da Pimenta na fua efpi-

ga moftra que tem a côr vermelha ,
ou ama-

rella , tirante a vermelho ,
pois todo o

graõ da Pimenta naõ amadurece a hum tem-

po , fe faz a colheita , e fe a deixafie á dif-

criçaõ , nem hum ío graõ fe apanha-

ria.

Nas terras do Sul do Sunda , e outras,

onde a Pimenta he taõ fuperabundante ,
que

dá carregações para náos da Europa , fe ad-

mirao efpaçofas alamedas,ou bellos pafíeios,

nos quaes pelos lados fe achaó arvores altas,

cobertas de Pipereiras , e para naõ efper-

diçarem o graõ , que cahe no chaõ ,
coítu-

maõ barrallo com a bofta de vacca , onde ,

com facilidade apanhaõ tudo , o que fe acha

tielle.

He o modo mais trivial de fazer a co-

lheita da Pimenta pôr eícadas de bambu 9

ai-

(1
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altas , e arrimadas , em contrapofiçaõ , na ex-

tremidade fuperior elevada ; por onde fe

fôbe, para naõ tocar , e maltratar as varas , e

a efpiga da Pipereira , colhendo-fe , hum»

por huma , á maõ , e mettendo-as em cefti-

nhos ou canaftréis , feitos de bambu de boca

eílreita , que levaó atados na cintura.

Nos troncos, eftendidos pelo travez , cof-

tumaó com cordas de cairo , firmadas nel-

les , dependurarem-fe por ellas , e colherem

também toda a efpiga , a que fe pôde che-

gar com o braço eflendido : repetindo-fe , e

mudando-fe efta manobra de efpaço em ef-

paço, para que a Trepadeira naô feja vareja-

da , ou desfalcada de feus raminhos ; o que

lhe feria nocivo.

Em terra de areia naõ nafce a Pipereira

em Goa ; mas fim na barrenta , lodofa , ver-

melha , ou efcura avermelhada , como bolo

arménio , que he a ordinária defte Paiz.

Em Goa , Bardez , Salcete , Pondá , Cana-

cona , e outras terras circumvizinhas naf-

ce , e produz a Pimenta , mas fe reputa pela

melhor , por mais aromática , e macifia a

que vem do Bragaré , Talicheira, Calecut»

"
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é outros lugares do Sul. Pelas terras âóttitifc

te de Goa , como em Vingurlá , Ráíim , ô

Outras diftantes de Goa de dous ou três dias

de caminho ; já mais produz a Pimenta, af-

fim como nas terras dos Gates , em Bom-

baim , Diu , Damaõ , Surjate , e outras èé

Norte de Goa.

I

;,

ÉS*

.«*.
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EXTRACTO I.

Sobre a Pipereíra aromática maf-

culiría e feminina , a que huns

índios chamao Lada \ outros

Molanga. (MantiJJa aromati-*

ca Cap. Vil. pag. 180. ) Por

Guilherme Piso.

Endo já tratado do Girofeiro efpT-

gado , e da Canelleira girofe , até aqui deP

conhecidas
,

paíTo agora a tratar da Pipe-

reíra , que em todas as partes , e em todos

os tempos naõ fó naõ tem fido ignorada ,

mas ainda tem fido admittida no ufo fa-

miliar de todos. Efía naõ he privativa de

certo lugar , como faõ as Canelieiras , Mof-

cadeiras 9 Girofeiros : também naõ nafcem

efpontanearnente , ou ..de per fi , mas for-

maõ-fe com ellas granjearias, e fementei-

ras , cultivando-fe , menos certa carta , quer

he bravia , baixa v e amargofa. Em alguns

Jttr
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ítigares apenas fobra da cultura algiímá

porção ,
que fe pofTa exportar ; porque to-

da fe confome no ufo dos feus habitadores ;
]

em outros porém , como em Malaca , Ja-

va , e Sumatra , efta Pipereira aromática

chega a hum ponto de viço taí
j qiié fé

exporta delles para todo o inundou £)rá

ainda que aos vizinhos de melhor cara&èf

o feu ufo , ou o dos aromas fejà menor^

que o norTo , todavia nenhuma iguaria fe

reputa entre elles faudáveí , e engraçada J

bem que feja a mais appetecida 4 riem ain-

da os temperos * fe acafo naô íevaõ , oii

envolvem com figo certa porçaó de Pimen-

tas. E eu\ opinião he taó créfcida entre

elles , que todos aquelles que os tem com-

municado , áffirmaô que he muito maior 3

quantidade de Pimentas , que elíes gaftaôV

que quanta íe confomme em toda a Euro-*

pa. A' viíla diíío , deixando as diverfag

eaftas deílas Pipereiras , que também naf«

cem nas índias Occideíitaés ( das quaes ja

fallei no meu Tratado da fua Hiftoria Na*
tura! ) tratarei taó fomente neííe Capitulai

da Pipereira aromática mafcuiina e femít

b ii ni-
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frína í qiíô nafcem commummente na índia

Orientai;

Nefta fe coílumaõ feffiear junto ao

itiar , e perto das raizes das arvores , eípe-»

Cíalmentê' aquella , que chamaó Faufd ;

e também pondo junto a ella varas , com

as quaes fe pofTaõ enlaçar á maneira de vi-

des. A Tua grandeza fe faz do tamanho á

oíi da arvore , ou da vara , com que a em-

pão , é com a qual fe enlaçaõ. Quando en-

velhecem , e fe ádubaò com algum eft ru-

me , oú ainda com cinzas ,
paffaõ a maior

altura ,
que as fíias empas , ou páos , ern

que fe reílribraõ ; é da méfma forte que

as vinhas do Norte (Lufuli/s $aliãàrius^

naõ tendo maior altuía', a que fubaõ , fe

revolvem para baixo. A planta he farmen-

tofa , nodofa ) branda , e de tal forte fle-

xível , que , naõ encontrando na fua evo-

Suçaõ óuíra qualquer planta , ou empa

,

na qual fe enlace , e trepe , fe põem de ro-

jo , eaíaftra pela terra, do mefmo modo

que a vinha do Norte , ou os legumes é

conhecidos pelo nome da Turquia. Ten-

do Ado femeada em hum terreno fértil ,

den-
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dentro de hum anno , pode dar o feu fru*

Ô.o em muita abundância , fe a terra for

menos boa , fruâiíicará mais tarde : po-

rém á proporção do feu crefcimento to-

dos os annos fe irá fazendo cada vez mais

fértil , conformando-fe porém com a maior,

ou menor bondade do terreno , em que

for femeada. Crava-fe na terra , mediante

a lua raiz fibrofa principal , além de ou-

tras da mefma natureza pequenas , e bran-

das ; mas fem ter a femelhança
, que Diof-

corides affirma , com as raízes do Costo

Arábigo. Nos lugares , em que fórmaó nós,

Jhe rebentão folhas com hum tal jogo ,

que parece íer hum brinco da Natureza.

Os peciolcs , ou lobpés , que as prendem

aos ramos , também farmentofos, faô algum

tanto compridos; e as folhas tem a figura ou

a mefma formatura , que o das folhas da He-

ra. Naô faltarão alguns, que as queiraõ

fazer femelhantes a hum coração. Pelo

meio tem hum nervo , que fe divide em

outras muitas feveras , ou fibras , as quaeá»,

dirigindo-fe para a ponta , nefta fe dividem

$m duas. Alua cor exterior he mais ver-
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ÍSS
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<ãe , a de dentro porém he de hum verde

Javado. No feu fruclo racemofo imita ao

das Grofelhas ; porém o racemo he mui-

to mais comprido , e muito mais abafte-

cido de bagas
f

as quaes , em feição de

efpigas , fe apegaõ ao cacho fem terem pé
algum. Eftes cachos naô tem , em quan-

to ao lugar da fua producçaó , regra al-

guma certa , ora vem nas pontas , ora pe-.

io meio dos ramos , o que fe poderá cou

nhecer pelas Eílampas , que aqui offere-

ço. Donde vem que a diftincçaó de fexos ,

que fe lhe attribue , fó tem voga entre os

feus Cultivadores mais exaclos 9 aos quaes

foi , que agradou imputar-lhe eíla diverfl-

dade , chamando a humas de machas , a

outras de fêmeas.

As bagas , quando começaô a apparecer,

faõ verdoengas , mas logo que chegaó á fua

fazaõ , ou a eftar de vez , fe voltaõ em ne-

gras. A fazaõ „ em que amadurecem , he

pelos mezes do eftio , ifío he , de Dezemr

iiro s e Janeiro, Recolhem-fe ao depois de

$naduras , e fe põem ao Sol. Ao depois de

íççças apparecem engrovin^adas , e com a

sífc
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cafca denegrida. Se nefte tempo , e antes

de as afibalharem , as houverem deftonar ,

ou tirara cafca , fe voltarão na célebre Pi-.

menta branca , e íifá , a qual , a (fim como

«oza de. hum maior pico, ou acrimonia ,

.

do mefmo modo creíce também em valor,

e preço ;
pois fica fendo muito mais agra-

dável ao paladar. Eíle he o motivo ; por-

que fomente delia fe fervem nas uxarias.

dos grandes, e opulentos Afiaticos , pa-

ra fubftituir as vezes , ou falta , do Sal

quando muito. Efta defcafcaçaõ fe faz tao

fomente ,
quando a Pimenta eftá muito

bem madura , ao depois de fe ter mace-

rada , ou infundida em agua do mar. Me-

diante efta infuíaõ a cafca denegrida fe

empola , e fe abre , e com toda a facilida-

de o graõ encerrado dentro fe tira com

toda a fua alvura , e fem perda de tempo

fe faz feccar. Ora , fe as Nações foíTem fof-

fredoras do trabalho , teríamos tanta Pi-

menta branca , -ou alva , quanta temos da

preta , ou denegrida. O faólo defta prepa-

ração , e defcafcaçaõ , fendo até aqui igno-

rado por nós , tem motivado o julgarmos

por



(24)
por huma efpecie diverfa a Pimenta bran-

ca da Pimenta negra ; ainda que , fendo a

mefma , fó a fua madureza, e o eftar pri-

vada da çafca negra , e engrovinbada , a

íenhaó feito acreditar por tal. Ainda ago-

ra , fó porque no-la introduzem nos feu$

próprios ramos , acompanhada de algumas

relações de pouca monta , fem hum maior

exame , e íó ? porque as vemos efcritas ,

perfuadimos aos outros os mefmos fenti-

mentqs , que elles , que eícrevêraõ , naõ

yíraó , mas ouvirão , ou leraõ. E nao he

ifto o mefmo , que aconteceo a Theophraí-

fo, a Diofcorides , eaPlinio, que o imi-

tou ? Mas os Árabes naó tem a efte ref-

peito efcufa alguma
, por naó haver razaõ,

pela qual , podendo elles , o naó foubefíem.

Kaó pode haver maior fendice , do que ef-

tribar-fe em erros nos fados de Hiíloria

Natural , fó porque faó antigos
, quando

çom qualquer deligcncia , ainda mediana
,

le pôde vir no feu verdadeiro conhecimen-

to. Mas efta loucura certamente lóbe ao

|eu mais alto ponto , quando fem os de?

$idos exames pertendem efciever a fei*



íefpeitp , e dizem que o víraõ : aífim fe*

ria , mas fe o víraô , foi com olhos de

gralhas.

Naõ fó (a final) as bagas ,
que pro-

priamente chamaó Pimentas , mas também

toda a planta he dotada de huma qualida-

de ignea , ou urente. Por quanto as folhas

verdes , os farmentos , e a raiz , fendo maf-

ti^ados ,
queimaõ totalmente a lingoa , o

garganta ; movem a faliva da mefma manei-

ra , que o fazem a raiz do Piretro , e a do

Cofio. Nada tenho que accrefcentar , ao

que outros tem efcrito a refpeito das fa-

culdades , e qualidades da Pimenta, do feu

lufo , e abufo.

K
EX-

&*£&
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EXTRACTO II.

Sobre a Pimenta negra {Black

pepper) Medicai Botany.

Â
./ a. Raiz be perenne : os talos íaó re-

dondos , Jifos , nodofos , empolados em
cada nó , delgados , arramados , trepado-

res , ou enlaçadores , e laftradores de oito

até doze pés de comprimento. As folhas

ovadas , inteiras , Jifas , de íete nervos ,

de huma cor verde denegrida ou efcura t

fituadas em os nós dos ramos fobre pecio-

los fortes á imitação de bainhas. As flores

pequenas , brancas , produzidas nas pontas

dos ramos em efpigas. O feu çalis , e co-

rolla naó faõ regulares. Carece também de

filamentos. As Antheras faõ duas , e redon-

das
, pofías em oppofiçaõ na bafe do ger-

me. Efte he ovado , e tem fobre íi três

eíligmas grofTeiros , os quaes , como os ef-

tames de filamento , aíTim também carecem

de eílylos. O fructo he huma baga fingella,

uni-
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univalve , ou de huma lo porta , e que fó

tem huma única (emente ,
redonda.

Eíla efpecie de Pipereira nafce per ú ,

ou efpontaneamente nas Índias Orientaes ,

inas naõ pode chegar á fua mais alta per-

feição , fem fer ajudada pelo beneficio da

cultura. Cukiva-fe com muito proveito em

Malaca , Java , e com particularidade em

Sumatra ; e deílas Ilhas faó , que ie ex*

portão para todas as partes do mundo ,

em que ie tem eílabelecido o fen regular

commercio.

Conforme M. Marfden , a terra efco-

Ihida ,
para ie formar huma granjearia deíV

tas Pipereiras , deve primeiramente fer

marcada em quadrados de féis pés de dii-j

tancia entre as plantas , das quaes cada re^

partição deve conter hum milheiro ordi-

nariamente. O trabalho , que fe fegue ao

depois defte , he o de as plantar junto a

certas plantas , que até fervem como de

eílacas ás cepas das Pipereiras, e fe cor-

taõ de arvores ,
que tem o nome de Chln-

larcen , que crefcem com muita preíteza».

Quando os chinkareens já contaó alguns

m

.«*.
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tnezes de plantados , Te lhe deixa fó a haf-

te, que fe julga crefcer mais direita, ©

perpendicular , e todas as outras fe lhe de-

cepaó. Efta , tendo avançado duas braças

de altura , fe julga para o intento fufficien-

temente alta : e fe lhe decota o topo. Em ca-

da chinkareen fe plantão duas cepas dç

Pipereiras á roda , torcendo-as como a

eftaca , e tendo pafíado três annos do feu

crefcimento ( em cujo tempo avançaó oi-

to , ou doze pés de altura) fe decotaõ três

pés a cima da flor da terra , e defatadas da

eílaça íicaõ inclinadas para aterra de hu-

ma maneira tal, que a extremidade fupe-

rior , ou ponta de cima fe vem a voltar em
raiz. Efta operação dá hum novo vigor ás

plantas , eas obriga a dar copiofos fru&os

na efiaçaó feguinte. O fruclo , produzido

em efpigas compridas , gafta quatro , otl

íinco mezes para chegar ao ponto da fua

perfeita madureza. As bagas ao principio

faó verdes , voítaõ-fe de huma cor averme-

lhada , luzidia
, quando fe achaõ perfeita-

mente maduras , ea naõ ferem apanhadas,

çftando de vez , naõ aturaó na planta : por*

que
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que cabíraõ em breve tempo. Como o to*

do do caclio naó amadurece de pancada h

fe devem -deixar parte das bagas a efperar

pelas ultimas , ou mais tardias. Os Suma-

tranos confequentementc arrancão os ca-

chos , logo que qualquer das bagas ama-

durece , e as põem a feccar eflendidas , e

efpalhadas fobre efteiras , ou fobre a terra.

Pela defeccaçao fe fazem denegridas , e

mais ou menos engrovinhadas , fegundo o

ponto da madureza , a que chegarão. Daqui

faõ levadas debaixo do nome de Pimenta

negra {Píper mgruni) .

A Pimenta branca he aquella , da qual,

eílando maduras as bagas , fe tirão as caf-

cas de fora. A efte fim fe põem as bagas

de infufaó por quinze dias em agua , até

que empollando a cafca ,
que a cobre , ha-

ja de arrebentai Ao depois difto fe feparao*

com facilidade , e fe fazem feccar as Pi-

mentas com todo o cuidado , expondo-a*

outra vez ao Sol. As Pimentas , que cahí-

raõ na terra ,
quafi maduras , deixaô a íus

cafca de fora, e fe pagão, como huma efpecie

de Pimenta branca, d© huma ordem inferios.

A

Im
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Á efpecie negra defta Efpeciaría , queria

te , e picante he a mais cálida , e mais for-

te de todas. O feu ufo he mukocommum,
aííim na Medicina , como nas cozinhas

Faz hum a muito grande difYerença das ou-

tras Efpeciarias em refidir a fua qualidade

pungente em certa fubfíancia de natureza

mais fixa
, que fe naô defpega com o caloí

da agua quente ; e naõ , como as outras 9

em as partes voláteis, e no óleo effenciar.

Êfta fubftancia fixa provavelmente he a fua

parte refinofa. Parece que a matéria aro-

matico-cheirofa depende do oíeo eíTenciaí.

Efte diftiJlado cheira fortemente apimen-

ta , mas tem mui pouca acrimonia : o cofi-*

mento porém , que refta , ínfpefíado produz

hum extracto muito pungente. A tintura

feita em eípirito reclificado he fummamen-

te quente , e fogofa ; algumas gottas pof-

tas na bocca abrazaõ , como fe foíFe hum

fogo.

Alguns imaginaõ fer menos quente ao

fyftema , que òs outros aromáticos , e O

douto Gaubio afBrma que elle achara que,

tendo tomado em grandes dofes, lhe naó

aque-
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aquecera demafiadamente o eflomago , nerri

auamentára a frequência do feu pulfo. O

Doutor Cullen porém diz o contrario,

que , tendo tomado , ainda em pequena

quantidade, fèmpre fentíra calor: naô fó

no.eftomago , mas em todo o corpo: e

julga que o frequente ufo , que Gaubio fa-

zia delia , era a caufa , porque naõ expe-

rimentava eíles effeitos.

Ufa-fe da Pimenta negra , como hum

aromático , e bum eílimulante. Tefh-fe ap-

plicado proveitofamente em muitos cafos

de vertigens , e nas defordens paralyticas ,

e arthriticas. Dada em dofes fortes , acode

ás intermitentes : mas o feu ufo neftas tens

dado muitas provas de "ter caufadó con-fe-

quencias fu neftas.

EX4
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EXTRACTO III.

Sobre a Pipereiia negra ( DiSlict*

naire univerfelle de commerce)
For M. Savary.

v Y

O Piper negro , vulgarmente conhecido

pelo nome de Pimenta da índia , lie hu-

ma Efpeciaria dotada de huma qualidade

quente , e fecca , que vem em grãos , e de

que fe fervem para adubo dos comefti-

veis , ou iguarias. He hum fruclo , muito

conhecido na Europa pelo feu grande

commercio , e confummo j que delle fe faz*

produzido por huma planta
, que nafce , e

fe cultiva em diverfos lugares das índias

Orientaes.

A Pipereira he huma planta franzina,

e laftradora , ou trepadeira , e por efte mo-
tivo os feus cultivadores tem cuidado de

ã plantar, junto de algumas grandes ar-

vores, como faõ as Palmeiras doAreca,
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e dos Coqueiros. As fuás folhas íaô* pare*

cidas ás de Hera na figura , mas pelo qua

refpeita a' cor , faõ menos verdes , ou mais

amarelladas , tendo , além diflb , hum chei«»

fo forte , e hum goflo picante.

A Pimenta apparece em cachos á imita-

ção das noflas Grofelhas j os grãos , de que

efles cachos faõ compoftos , fe apreíentao

verdes no feu principio , e ao depois fe

tornaõ vermelhos ao pafío , que amadu-

recem , e finalmente negros , tendo-fe po£

to por algum tempo ao Sol , e defta forte ha

que no-la tra?em.

Naõ fe daô duas efpecies , das quaes

huma feja branca , e outra negra ; e pare-

ce que fe-deve ter efla opinião , a pezaf.

do que diz M. Pomet na fua Hiftoria das

Drogas, ao depois de fe ter publicado a Hif-

toria das índias Orientaes de AI. DeMon 9

famofo Medico Francez , Author cia Hifto-

ria da Inquiíiçaõ de Goa. Diz pofiti*

vãmente efte fabio viajante , pela fé de

feus olhos , e de huma longa experiência P

«jue toda a dirTerença entre a Pimenta bran-v

ca * e Pimenta negra , que fe vê *ia Euro-

1 PK*

-x-^úm
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pa , náfce , de que efta vem coma fua pè!^

Je , e aquella naó , o que fazem , baten-

do-a , antes que e!la efteja absolutamen-

te fecca , ou eflando fecca , pondo-a de

molho por algum tempo.

Ainda que as Pipereiras hajaõ de naf->

cer em muitos lugares das índias , nafcerr*

com muito maior abundância defde Raja-

por , até o cabo de Camorim , do que em

outro qualquer lugar. As da terra do Ma-

labar , iíto he , defde o monte Eli , até a

extremidade meridional , faô mais dimi-

nutas ; porém produzem mais , e lá prin-

cipalmente he , que os Europeos fazem os

feus abaftecimentos para as exportações d*

Europa.

Parte da Pimenta , que fe confomme em

França , he trazida por navios da Compá*

nhia Franceza de índias ; parte he com-

prada a Hollandezes , e Inglezes.

A Pimenta negra , oiie os Francezes ti«

raõ dos Inglezes , e dos Hollandezes , he de

três fortes a Malabar , a Jamby , a Bilipa-

tham í efta ultima he menos efHmada ns

Europa pela-íua pequenhez , e aridez , o

que,
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que ,
pelo contrario , lhe dá huma maior

eílimaçaõ entre os índios , que ío querem

a menor ,
pela reputarem menos cálida.

Julgava-fe que a Pimenta , eíla Efpecia-

ria taõ neceffaria , e de que fe faz hum

grande negocio em todas as partes do mun-

do , naó fomente era originaria das índias

Orientaes , mas também que naô era pof-

íive! de a tranfplantar , e de a fazer produ-

zir em outra qualquer parte. O P. Labat foi

o primeiro ,
que defabufou o publico deite

erro , aflegurando nas fuascuriofas , e eru-

ditas relações , que naó era impoífivel a

fua tranfplantaçaõ , ou a tranfportaçaô d*

íua cultura , e commercio para as índias

Occidentaes , particularmente para as An-

tilhas Francezas.

Eíla opinião , a qual fó a authoridade

do Padre fazia provável, foi confirmada pe-

ja íua própria experiência ; pois clh me£-

mo certifica que as femeára , e que nafce-

laô muito bem : que as fuás brotas , quan-

do elle voltara para a Europa , já ficava^

em altura de mais de quatro pollegadas ,

porém que , naõ podendo tomar a Ame-

c ii fi-

k\m
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fica , como tinha efperado , naõ fabia o fim#
que tiveraõ as fuás plantas.

Como eíle fdbio homem era mui zelo-

fo do bem das Uhas em particular , e do
Keino em geral , penfou

, que naõ devia

efquecer efta obfervaçaõ em fuás Memo-
rias , pela efperança que tinha, de que

poderia mover com ella a alguns habitantes

das Uhas a experimentar o mefmo. O Au-
thor deíle Diccionario , copiando aqui ef-

ta noticia
, quer entrar nas fuás intenções ,

imitando o Teu zelo.

Ainda fe daõ outras qualidades de Pi-

mentas , de que fazem menção os Efpeciei-

ros , Droguiílas
s e Viajantes em fuás Rer

Jaçoes , a (^fk : 1. A de Madagafcar. 2.

De Mafcarenhas , ou de Bourbon. 5. Da
China. 4, A Longa das Índias Orientaes.

5. Da America , e da Ethiopia 6. De Gui-

né , ou Pimenta. 7. De Jamaica. 8. Do
T«evct. 9. i/Africa.

•>
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I. Pipereira de Madagafcar.

&_J Efta trácia o Senhor Flacourt , e diz

que em língua Madecafje fe chama Lale

Viific , que he branca , e latira pela terra ,

planta , de que nafce : que a lua hafte , e

folhas tem o mefmo cheiro que o fru&o ,

qual amadurece em Agollo , Setembro , e

Outubro.

N. B, O Diccionario das Drogas de Po-

met accrefcenta: Que efta iorte de Pimen-

tas vem ahi em tanta abundância , que

fenaó foííe a guerra , e houveíTe nelle hum

bom eftabelecimento Francez , Te poderiaá

todos os annos carregar delias hum bom

navio ; parque as mattas por toda a par»

te , e em\\1anghabei eftaó cheias. He o ce-

vo comiiuun das rolas t e pombas. Por ef-

te motivo M. Pomet naõ afiente a Pilo t

c, depois delle , a M. Charas ,
que ne-

gaõ haver eíta qualidade de Pimentas , cu-

ja opinião abarca o Senhur Savary , como

fe vio a cima.

<*ÈÈ*
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II. Wpereira Mafcarenha , ou de Motãbon.

Sta he a mefma , que vem da Ilha de

Java , que fe chama Cubcba , ou Pimenta

rabuda. Em tudo he parecida á da Pipereira

negra , menos em ter huma cauda , e em fer

«Ha mais grofía. A planta , que a produz ,

também laílra , e o feu fruclo fe lhe fitua

em efpiga. Precifa que fe efcolhaõ , as que

forem groflas , bem nutridas ; e que naõ

tenhaõ ruga alguma.

Nota.

As Cubebas , Pimenta rabuda , ou al-

mifcarada (diz Pomet) faô pequenos fru&os

taõ parecidos á Pimenta negra , que fena6

foíTe a fua cauda , e o ferem ellas alguma

coufa mais pardas que a Pimenta , naõ ha-

veria
, quem as diílinguiífe. Efte fruclo naf-

ce também de huma planta , que laftra

,

cujas folhas faõ alongadas , e eftreitas f e

junto a ellas nafcem cachos carregados def-

tes fru&os , e que íe prendem por pés mui-

to curtos. Onde nafcem per ú abundante-

ttien-



t 39 )

mente% he em Java , Mafcarenhas , e Bom**

bon. Devem-fe efcolher , quanto for pofli-

vel , as groiTas , bem nutridas , e meno»

rugoías. As Cubebas tem algum ufo na Me-

dicina , pelo feu agradável gofto , efpecial-

mente ,
quando fe tem na bocca fem as maf-

tigar. Quando ufaõ delias defte modo , fad

maravilbofas pelo effeito de fazerem hurri

hálito agradável ; e para ajudarem a digefc

taõ. .

-t

III. Pipereira da China,

O P. le Comte/defcréve a Pipereira da

China nas fuás fabias , e agradareis Memo-

rias , attribuindo-lhe as mefmas proprie-

dades , que poíTuem as das índias. A ar-

vore , que as produz , tem o tamanho das

nofías Nogueiras. Seu fruclo he da grande-

za das nofías ervilhas, de côr parda , miílu-

rada de algumas liílras vermelhas. Maduras

fe abrem de fi mefmas , e fazem ver hum
pequeno caroço negro f como azeviche. Ao
depois de colhidas , fe põem ao Sol , para

fe feccarem , e fe lançaõ fora os caroços ,

por ferem de hum gofto muito forte , e fó
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fe lhe aproveita a cafca. O cheiro deffas ar-

vores da Pimenta he taó violento
, que he

preciío recolher-fe a fua femente por tur-

nos , ou repetidas vezes, pelo receio de que

efte lhe faça algum incómmodo.

2V\ B. A Pipereira , de que aqui trata

JV1. Savarv
, certamente pertence a outro

Género , aííim como , a 5. e 6. , que per-

tence ao Género dos Capíicos ; a 7. e 8. a

das Murteiras , a 9. ao Género Amomo.

F I M.
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